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UMA, Raquel. Banco de Alimentos depende de regulamentação.
Popular, Campinas, 20 jan. 2~

Correio

BancodeAlimentosdependederegulamentaç2o
o Banco de Alimentos de

Campinas, criado por lei em
27de novembro passado, ain-
da está em fase deregulamen-
tação- formaçãodoConselho
Gestor, composto por mem-
bros da Administração Muni-
cipal, dos doadores edos bene-
ficiados, ea preparação de sua
estrutura. O projeto foi tema
de uma das reportagens publi-
cadas peloCorreio no [mal do
ano passado em uma série
especial sobre o desperdício
de alimentos em Campinas e
as iniciativas epropostas para
minimizar o problema. De
acordo com a Centrais de
Abastecimento S.A.(Ceasa)de
Campinas, "os contatos coma-
iniciativa privada e com enti-
dades comoaAssociação Pau-
lista de Supermercados
(Apas),Federação das Entida-

I des Assistenciais de Campi-
nas (Fundação Feac) e Pasto-

! ral da Criança foram inicia-
dos no ano passado. O prazo

para a regulamentação está se
expirando - são 60dias a par-
tir da sanção. "Em todos os
casos é grande a receptivida-
de ao projeto", disse o presi-
dente da Ceasa Campinas,
Mário Biral.

O Banco vai coletar, ava-
liar tecnicamente, recondicio-
nar e distribuir a entidades e
organizações que atendam
pessoas carentes, alimentos
que foram descartados para
comercialização (mas em boas
condições de consumo) e que
serão doados por empresas
que comercializam ou produ-
zem alimentos.

A Ceasa será a responsá-
vel pela gerência do Banco de
Alimentos de Campinas: fará
a coleta, a separação e a dis-
tribuição dos alimentos, assim
como por qualquer responsa-
bilidade judicial. O investi-
mento da Prefeitura de Cam-
pinas para gastos operacio-

, nais e investimento em equi-

pamentos e reforma de um
armazém de 330metros qua-
drados na Ceasa, onde o Ban-
codeAlimentos vai funcionar,
é de R$291mil.
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OUTRAS AÇÕES

APrefeitura de Campinas
promete municipalizar 100%
da merenda escolar em maio
deste ano. Em julho de 2001,
foram municipalizadas 73%
das unidades de ensino da
cidade - atualmente, são ser-
vidas 150mil refeições por dia
em 335 estabelecimentos,
segundo informações do.
governo.

O Selo de Qualidade, lan-
çado em 30de setembro de 2002
e que tem como objetivo garan-
tir. que o estabelecimento
segue as normas ideais no pre-
paro de alimentos, conta atual-
mente com a participação de
30 restaurantes da cidade. A
proposta deverá ser estendida
para bares e lanchonetes. (RL)




